
ESE  - UMA ALIANÇA ENTRE RELIGIÃO E CIÊNCIA

1)TEXTO DO ESE : copia reprográfica do livro ou o próprio livro

 

2)Comentários:

à Ciênc ia e religião se divorc iaram lá atrás, numa das c urvas do tempo, e esta separação parec ia definitiva. Allan
Kardec , no Evangelho Segundo O Espiritismo, inseriu no c apítulo 1º -  um texto que ele deu o título: *Aliança da
Ciênc ia Com A Religião. Kardec  afirma que ambas são de Deus, portanto, não podem se c ontradizer.

à a c iênc ia deve levar em conta a espiritualidade, e a religião, deve c onsiderar as leis orgânic as imutáveis da
matéria. Mas, c omo ambas se repeliam mutuamente, seria prec iso algo que preenchesse o vazio que fic ou entre as
duas, um traç o de união que as ligassem novamente, e este traç o de união está no Espirit ismo, no c onhec imento
das leis que regem o mundo espiritual e as suas relaç ões c om o mundo c orporal, leis tão imutáveis quanto as que
regem os movimentos dos astros. O c odific ador afirma que toda uma revoluç ão moral está se desenvolvendo no
mundo sob a aç ão dos espíritos.

 

à no iníc io do século 21 depois do Cristo, ainda existem c ientistas materialistas, diríamos até, ortodoxamente
materialista. Mas já temos muitos deles espiritualistas, e também espíritas. Hoje, muitos médic os além do seu
arsenal de medic amentos e proc edimentos terapêutic os, têm também, a prec e e a fé, c omo elementos de c uras.

 

à Por exemplo: Muitos médic os têm se dedic ado a pesquisar o efeito da oraç ão, e afirmam que as pessoas que
freqüentam alguma igreja e se dedic am a espiritualidade, têm menos possibilidades de serem internadas e se o
forem, fic am menos tempo. Já foram feitas experiênc ias c om dois grupos de pac ientes graves, sendo que o grupo nº
1 rec ebeu prec es diariamente, e o grupo nº 2, não. Depois do tempo marc ado foi c onstatado que o grupo nº 1 teve
um maior número de pac ientes c urados e melhorados, e poucos óbitos. O grupo nº 2 teve menos c uras, mais pioras
e mais óbitos.

à Milagre? Não. Definitivamente não. Quando oramos formamos um campo magnétic o em torno de nós que nos
protege e estimula as defesas do organismo. Este c ampo magnétic o pode ser dirigido, pelo pensamento, a outra
pessoa a quem queremos benefic iar, e a envolve c arinhosamente, promovendo também a ativaç ão dos rec ursos de
curas orgânic as, emoc ionais e espirituais da pessoa. O c ritério vale, também, para os espíritos desencarnados.

à É onde vemos que se c omeça a vislumbrar os pontos de união entre c iênc ia e religião.

à o c onhec imento só pode surgir por meio da investigaç ão; “O homem pode c onhecer os fatos. A fé não prec isa ser
c ega”. “O Espirit ismo não enc erra toda a verdade, mas está c onstantemente em busc a da Verdade".

 

3) Pensando se deverá entrar ou não na conversa:

 

à T emos então, que essas duas alavancas da Inteligênc ia, agem de modo diferenc iado: Uma impulsiona o progresso
material, e a outra o progresso moral.

Mas tendo ambas o mesmo princ ípio, que é Deus, isso faz c om que ambas não se c ontradigam.

à Se acompanharmos, ainda hoje, os notic iários, verific aremos que várias matérias reunem c iênc ia e religião, quase
sempre em oposiç ão. Como em geral são matérias esc ritas por jornalistas sem espec ializaç ão em um ou outro dos
assuntos e, menos raro do que desejável, em nenhum deles, a informaç ão que ac aba sendo passada é repleta de
c onfusão. Felizmente, a quantidade de notíc ias ac aba não surtindo nenhum efeito aprec iável no âmbito da busc a,
do c onhec imento, do estudo.

à no entanto, no âmbito do relac ionamento humano, porém, as matérias c onsolidam a disposiç ão negativa de muitos
leitores em relaç ão à religião.

à Não é possível falar de c iênc ia e religião em abstrato. Há muitas c iênc ias e muitas religiões que mantêm relaç ões
diversas entre si. E essas relaç ões variam c om o tempo, imbric adas que estão na c ultura e nas subculturas de
épocas e lugares. Atualmente, por exemplo, há ramos do budismo que não têm dific uldade em pautar- se pela
c iênc ia e, pela voz do Dalai- Lama, afirmam que abandonarão o c onceito de reencarnação se a c iênc ia provar sua
inexistênc ia. O espiritismo, semelhantemente, se interessa por c onfirmar rec iprocamente religião e c iênc ia. O
islamismo chega a afirmar que as descobertas da c iênc ia se encontram no Alc orão. No âmbito do c ristianismo,
partic ularmente nos Estados Unidos, assiste- se a múltiplos esforç os de c onvergênc ia entre religião e c iênc ia, mais
da parte de teólogos que de c ientistas.



à Ciênc ia e religião podem ser c onsideradas modos de ac esso ao c onhec imento. e O interc âmbio só terá sentido
numa c ultura ou soc iedade em que c iênc ia e religião são parâmetros do pensamento e da aç ão

à em uma pesquisa realizada por psic ólogos na USP, feita c ompesquisadores c ientíf ic os, c hegou- se ao entendimento
de que o que c onc retamente enc aminha a dec isão favorável ou desfavorável à religiosidade são as prolongadas e
múltiplas vivênc ias do c ientista c om as diversas subculturas e c om a cultura geral, que lhe fornecem o sentido de
suas opç ões. Em outras palavras, é o c ontexto pessoal, grupal e c ultural que fornec e aos interessados, de forma
pouco reflexa, os pressupostos c om os quais trabalham na formulaç ão e no encaminhamento de muitos problemas,
inc lusive o das relaç ões entre c iênc ia e religião.

 

4) integração: fazer perguntas correlacionadas.

  (equipe espiritismo.net jovem -  para aula da sala espiritismo.net jovem no paltalk)


